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⁄⁄ INVESTIGAÇÃO

 As três operações deflagra-
das nesta quinta-feira contra a la-
vagem de dinheiro criminoso por 
meio do setor de combustíveis 
resultaram no cumprimento de 
mais de 400 mandados judiciais, 
incluindo 14 de prisão e centenas 
de buscas e apreensões, em pelo 
menos oito estados. 

As medidas judiciais leva-
ram ao bloqueio e sequestro 
de mais de R$ 3,2 bilhões em 
bens e valores. Os grupos cri-
minosos movimentaram, de for-
ma ilícita, aproximadamente  
R$ 140 bilhões. 

Para o ministro da Justiça, 
Ricardo Lewandowski, as ope-
rações foram “as maiores da his-
tória contra o crime organizado”. 
Elas são, segundo ele, fruto da 
parceria entre diferentes órgãos, 
o que reforça ainda mais a impor-
tância da Proposta de Emenda à 
Constituição (PEC) da Segurança 
Pública, em tramitação no Con-

gresso Nacional.
De acordo com as autorida-

des presentes – entre elas, o mi-
nistro da Fazenda, Fernando 
Haddad, e o diretor geral da PF, 
Andrei Rodrigues, além de Le-
wandowski – a forma encontrada 
pelos criminosos para lavar o di-
nheiro do crime foi a de usar os 
recursos na economia real e no 
mercado financeiro.

“Hoje nós deflagramos uma 
das maiores operações da histó-
ria contra o crime organizado, 
sobretudo em sua atuação no 
mercado legal. Atacamos, neste 
momento, no setor de combustí-
veis, a apropriação das organi-
zações criminosas em parte do 
setor de combustíveis, e a sua 
ligação com setor financeiro no 
que diz respeito à lavagem de di-
nheiro”, disse Lewandowski. 

Das três operações deflagra-
das hoje, duas foram pela Polícia 
Federal (Quasar e Tank); e uma 
pelo Ministério Público de São 
Paulo (Carbono Oculto). A Receita 

Federal participou das três.
Como havia muitos alvos em 

comum, houve cooperação en-
volvendo diversos órgãos, tan-
to no âmbito federal como esta-
duais. Por se tratarem de esferas 
de atuação e competências dife-
rentes, a integração de forças foi 
ainda mais necessária.

“O que houve foi a sincroni-
zação dessas ações. Há uma in-
tegração entre as três operações 
que poderiam muito bem acon-
tecer em momentos diversos, 
mas é com prejuízos. Trabalha-
mos em absoluta harmonia”, ex-
plicou o diretor geral da PF, An-
drei Rodrigues. 

A operação Carbono Oculto 
está voltada a desmantelar frau-
des e sonegação fiscal no setor de 
combustíveis, articuladas por or-
ganizações criminosas. A Quasar 
e a Tank têm como objetivo desar-
ticular uma organização crimino-
sa especializada em lavagem de 
dinheiro e gestão fraudulenta de 
instituições financeiras. 

Megaoperação mira esquema 
no setor de combustíveis
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Fintechs aparecem no cerne de 
todas as operações, diz Receita

O secretário especial da 
Receita Federal, Robinson 
Barreirinhas, cobrou nesta 
quinta-feira a regulamenta-
ção das fintechs, de modo 
que haja mais transparên-
cia sobre as operações delas, 
durante entrevista coletiva 
sobre a Operação Carbono 
Oculto. O objetivo da ação, 
deflagrada nesta quinta, é 
desmantelar um esquema de 
fraudes e de lavagem de di-
nheiro no setor de combus-
tíveis por organizações cri-
minosas que transacionam 
dinheiro ilícito por fundos 
e fintechs.

Conforme Barreirinhas, a 
Receita Federal, assim como 
o Ministério Público e a Polí-
cia Federal, sabe que o crime 
organizado é muito financia-
do pela importação e comér-
cio irregulares de combustí-
veis, cigarros, e jogos ilegais. 
“E todos nós sabemos tam-
bém que no cerne de todas as 
operações aparecem as finte-
chs”, disse o secretário.

As operações, incluindo 
outras duas em andamen-
to, revelam, disse o secretá-
rio da Receita, quem ganhou 
com as fake news do início 
do ano sobre a taxação do 
Pix. Essas fake news foram 
motivadas por uma instrução 
normativa sobre o monitora-
mento das operações feitas 
pelo sistema de pagamentos 
instantâneos. A norma aca-
bou sendo revogada.

“As operações de hoje 
mostram quem ganhou com 
essas mentiras, com essas 
fake news: o crime organi-
zado. Mostram que, indepen-
dentemente das intenções, 
as pessoas que espalharam 
aquelas fake news, aquelas 
mentiras, no início do ano, 

ajudaram o crime organiza-
do”, comentou Barreirinhas.

Durante a coletiva, que 
também teve a participação 
de procuradores na sede do 
Ministério Público do Esta-
do de São Paulo, não foram 
divulgados quais postos de 
combustíveis participam 
do esquema.

Conforme o Ministério 
Público, as fraudes são come-
tidas de forma pulverizada 
em postos de diversos gru-
pos, com ou sem bandeira. 
Na operação de hoje, não fo-
ram fechados postos.

Em sua fala, Barreiri-
nhas ponderou que as finte-
chs prestam um serviço im-
portantíssimo de inserção 
financeira da população. Po-
rém, observou, essas insti-
tuições são muitas vezes ins-
trumentalizadas pelo crime 
para movimentar, ocultar 
e lavar dinheiro. Ele acres-
centou que os crimes agora 
ocorrem de maneira mais so-
fisticada, com utilização de 
fundos de investimento. “Nós 
temos que voltar a discutir 
essa regulamentação para 
que haja transparência em 
relação às fintechs”, comen-
tou Barreirinhas.

De acordo com o secre-
tário da Receita, as fraudes 
acontecem porque existe um 
“limbo regulatório” em rela-
ção às fintechs. Barreirinhas 
lembrou que a Receita tentou, 
com a instrução publicada 
em setembro, estender às fin-
techs as mesmas obrigações 
de transparência e de pres-
tação de contas cobradas de 
bancos. Porém, lamentou, a 
instrução normativa acabou 
sofrendo o “maior ataque da 
história”, referindo-se às fake 
news a respeito do Pix.

⁄⁄ RELAÇÕES COMERCIAIS

Quando Trump quiser conversar, o ‘Lulinha paz e amor’ vai estar aqui,  afirma presidente

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) afirmou nesta 
quinta-feira que “o Lulinha paz e 
amor” vai estar disponível para 
conversar quando o presiden-
te dos Estados Unidos, Donald 
Trump, quiser falar sobre o tarifa-
ço. O petista criticou o comporta-
mento do mandatário americano 
e disse que não há mais espaço 
para “imperador” no mundo. As 

declarações foram feitas durante 
entrevista ao programa Balanço 
Geral MG, da Rede Record.

“Ninguém pode dizer que eu 
não quero negociar. O problema 
é que os americanos não querem 
negociar. São três ministros de 
alto nível para negociar (Geral-
do Alckmin, Fernando Haddad 
e Mauro Vieira). Só que ninguém 
dos Estados Unidos quer conver-
sar”, disse Lula. “O presidente 
americano se acha dono do pla-

neta. Ele acha que pode afirmar o 
que ele quiser e os outros têm que 
obedecer. E ficam dizendo: ‘Ah, o 
Lula tinha que ligar’. Eu não.”

O presidente afirmou que “há 
muito tempo aprendeu a andar 
de cabeça erguida” e que “um 
homem digno não rasteja diante 
de outro”. Também ressaltou que 
o presidente americano sequer 
lhe enviou uma carta e ainda cri-
ticou o governador de Minas Ge-
rais, Romeu Zema (Novo), pelas 

declarações que este havia feito 
contra ele.

“Se ele estudasse um pouco, 
se ele deixasse de querer ser um 
falso humilde e bater o pé na ver-
dade, ele ia saber que nós temos 
outro mecanismo para vender 
nossos produtos”, continuou Lula. 
“No começo do século, as expor-
tações americanas significavam 
20% das exportações brasileiras. 
Hoje significam 12%. Desses 12%, 
só 4% foram taxados, sabe, aci-

ma da média.”
O petista afirmou ainda que 

o comércio brasileiro com a Chi-
na é o dobro do realizado com os 
Estados Unidos - são US$ 160 bi-
lhões contra US$ 80 bilhões. Se-
gundo ele, enquanto a relação 
com os chineses gera um supe-
rávit de mais de US$ 30 bilhões, 
com os norte-americanos o saldo 
é deficitário, acumulando, em 15 
anos, cerca de US$ 410 milhões 
em perdas.


